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1º Proposta de redação 

   A partir da leitura dos textos motivadores e com base nos conhecimentos construídos ao longo de 

sua formação, redija texto dissertativo-argumentativo em norma padrão da língua portuguesa sobre o 

tema Como lidar com o sedentarismo infantil no Brasil? apresentando proposta de intervenção, 

que respeite os direitos humanos. Selecione, organize e relacione, de forma coerente e coesa, 

argumentos e fatos para defesa de seu ponto de vista. 

 

Texto I 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Disponível em: http://4.bp.blogspot.com/-ajgrMWt7dYw/UdW_RyKSSMI/ AAAAAAAAA1M/FRY-XZ5sk8A/s264/obesidade2.gif 
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Texto II 

     A falta de atividade física da criança urbana de hoje é considerada pelos especialistas uma das 

principais causas da epidemia de obesidade infantil que se dissemina em diversos países, inclusive 

no nosso. Um trabalho realizado na Cidade do México mostrou que o risco de obesidade caiu 10% 

para cada hora de atividade física de intensidade moderada ou forte praticada diariamente pela 

criança. Estudo semelhante conduzido na Carolina do Sul chegou à mesma conclusão: crianças mais 

ativas são mais magras do que aquelas que se movimentam pouco. O número de horas que a criança 

passa diante da TV, entretida com programas infantis ou videogames, está diretamente ligado ao 

aumento de peso. O trabalho realizado na Cidade do México encontrou um aumento de 12% no risco 

de desenvolver obesidade para cada hora por dia na frente da TV. Os autores concluíram que a TV 

aumenta o risco de obesidade não só por desviar a criança das atividades físicas, mas por induzir à 

ingestão de alimentos altamente calóricos. Pesquisadores americanos e ingleses contaram o número 

de comerciais na televisão que anunciam doces, balas, chocolates, refrigerantes, biscoitos e outros 

alimentos de conteúdo energético alto e chegaram à conclusão de que, nos seus países, cada criança 

fica exposta a dez desses comerciais por hora. Outro trabalho comprovou que crianças de três a cinco 

anos submetidas a esse bombardeio diário dos anunciantes costumam escolher as guloseimas 

apregoadas na TV, quando são oferecidas como opção frutas e outros alimentos saudáveis. 

Disponível em: http://drauziovarella.com.br/crianca-2/criancas-obesas-e-sedentarias/ 

TEXTO III 

 O sedentarismo é a segunda causa de morte no planeta, matando cerca de 5,4 milhões de pessoas por 

ano. Para motivos de comparação, mata mais que o diabetes, custa duas vezes mais que a obesidade 

e três vezes mais que o tabagismo tanto que é mais comum as pessoas terem familiares sedentários 

que fumantes. 

     A falta de liberdade para brincar na rua é apenas um dos fatores que indicam por que estamos mais 

inativos. No caso das crianças, enquanto a violência faz com que elas fiquem presas dentro de casa, 

os videogames, a televisão e os tablets ajudam a mantê-las ainda mais quietas e sedentárias. “O que 

mais explica esse fenômeno é sem dúvida a internet. Primeiro porque há um fascínio dos pais com a 

habilidade do filho de dois, três, quatro anos de idade de mexer com a tecnologia. Segundo porque 

tem a acomodação em deixar a criança na frente do computador, porque é mais seguro” explica o 

médico Victor Matsudo, especialista em medicina esportiva e coordenador científico do Centro de 

Estudos do Laboratório de Aptidão Física de São Caetano do Sul (CELAFISCS). 

http://drauziovarella.com.br/crianca-2/criancas-obesas-e-sedentarias/
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O desenvolvimento da tecnologia também impactou as máquinas e veículos que utilizamos no nosso 

dia a dia e, principalmente, no local de trabalho, diminuindo o esforço preciso para fazer determinadas 

tarefas. Só nos sobra um momento para compensar essa movimentação que nos era exigida nas 

atividades domésticas, no trabalho e no deslocamento: a hora do lazer. 

      Qual a necessidade de mudar esse cenário? De acordo com a iniciativa “Desenhado para o 

Movimento”, iniciado pela Nicke em 2010 em parceria com diversas organizações, hoje é estimado 

que a expectativa de vida das crianças com 10 anos de idade seja menor que a de seus pais. Isso 

porque uma vida inativa afeta não só a saúde, mas também a economia, o desenvolvimento motor e 

até o desempenho escolar. 

 

Texto IV 

 

Redação nota 1000 

 

    (I) Mexer: verbo associado à prática de atividades físicas, fundamental para aqueles que almejam 

uma vida longa e saudável. Estar em movimento é um hábito que deve ser cultivado desde cedo na 

vida das pessoas. Por isso, é importante que os pais incentivem a prática de atividade física já na 

infância. 

Entretanto, o que vemos nos dias de hoje vai, justamente, na contramão dessa ideia: um dos grandes 

desafios do século XXI é encontrar maneiras de combater a apatia e o sedentarismo que tomou conta  
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das crianças e que as faz serem partes de estatísticas preocupantes, como o aumento da obesidade 

infantil e de diabetes. 

  (D1) Em primeiro lugar, é válido destacar que o comportamento inerte dos menores tem diversas 

causas. Ele é nítido quando, ao andar na rua, avistamos mais crianças com tablets e smartphones do 

que com bolas, cordas e bicicletas. Isso não torna a tecnologia grande vilã da questão, pois existem 

outros fatores que a fazem ser inserida cada vez mais cedo em nossas vidas, como o aumento da 

violência, por exemplo. Na verdade, a questão é que necessitamos assumir que seu desenvolvimento 

tem impactado de forma negativa a vida daqueles que não têm discernimento suficiente para saber 

a hora de sair da frente da tela e colocar o corpo em movimento. 

   (D2) Outro ponto que deve ser observado são os malefícios à saúde que o sedentarismo infantil 

gera. De acordo com uma pesquisa realizada na Cidade do México, a falta de atividades físicas é 

um dos principais fatores que desencadeiam a obesidade ainda nessa fase, provocando, também, a 

diminuição da expectativa de vida e aumentando o risco de problemas cardiovasculares. Isso porque, 

quando uma criança troca atividades físicas pela inércia diante de uma televisão ou jogos online, 

deixa de interagir com outras pessoas e se exercitar. Com isso, prejudica o funcionamento de seu 

metabolismo, assim como o desenvolvimento sócio emocional e motor. 

     (C) Nesse sentido, providências precisam ser tomadas para garantir uma melhor qualidade de 

vida para uma geração engaiolada. Em primeiro lugar, convém destacar a função da família: cabe 

aos pais o papel de estipular e ensinar os filhos a terem limites, estimulando, também, atividades ao 

ar livre. Além disso, precisam ser o modelo das crianças; de nada adianta ordenarem que se mexam 

se continuam em seus smartphones e não interagem com os próprios filhos. A grande mídia voltada 

para o público infantil, apesar de poder desencadear o sedentarismo, já vem fazendo seu papel e 

pode continuar apresentando ainda mais conteúdo que incentive as crianças, promovendo corridas 

infantis, como a Corrida Cartoon Network e a Disney Magic Run, iniciativas que tirem as crianças 

da frente da TV. Apenas assim poderemos ajudar essa geração a superar a apatia e as expectativas 

criadas sobre ela. 

 

2º Proposta de Redação 

     A partir da leitura dos textos motivadores e com base nos conhecimentos construídos ao longo de 

sua formação, redija texto dissertativo-argumentativo em modalidade escrita formal da língua 

portuguesa sobre o tema “Manipulação do comportamento do usuário pelo controle de dados na  
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internet”, apresentando proposta de intervenção que respeite os direitos humanos. Selecione, 

organize e relacione, de forma coerente e coesa, argumentos e fatos para defesa de seu ponto de vista. 

Texto I 

   Às segundas-feiras pela manhã, os usuários de um serviço de música digital recebem uma lista 

personalizada de músicas que lhes permite descobrir novidades. Assim como os sistemas de outros 

aplicativos e redes sociais, este cérebro artificial consegue traçar um retrato automatizado do gosto 

de seus assinantes e constrói uma máquina de sugestões que não costuma falhar. O sistema se baseia 

em um algoritmo cuja evolução e usos aplicados ao consumo cultural são infinitos. De fato, 

plataformas de transmissão de vídeo on-line começam a desenhar suas séries de sucesso rastreando o 

banco de dados gerado por todos os movimentos dos usuários para analisar o que os satisfaz. O 

algoritmo constrói assim um universo cultural adequado e complacente com o gosto do consumidor, 

que pode avançar até chegar sempre a lugares reconhecíveis. Dessa forma, a filtragem da informação 

feita pelas redes sociais ou pelos sistemas de busca pode moldar nossa maneira de pensar. E esse é o 

problema principal: a ilusão de liberdade de escolha que muitas vezes é gerada pelos algoritmos. 

VERDÚ, Daniel. O gosto na era do algoritmo. Disponível em: https://brasil.elpais.com. Acesso em: 11 jun. 2018 (adaptado). 

Texto II 

     Nos sistemas de gigantes da internet, a filtragem de dados é transferida para um exército de 

moderadores em empresas localizadas do Oriente Médio do Sul da Ásia, que têm um papel importante 

no controle daquilo que deve ser eliminado da rede social, a partir de sinalizações dos usuários. Mas 

a informação é então processada por um algoritmo, que tem a decisão final. Os algoritmos são literais. 

Em poucas palavras, são uma opinião embrulhada em código. E estamos caminhando para um estágio 

em que é a máquina que decide qual notícia deve ou não ser lida. 

PEPE ESCOBAR. A silenciosa ditadura do algoritmo. Disponível em: http://outraspalavras.net. Acesso em: 23 dez. 2020 

(adaptado). 
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Texto III 

 

Internet no Brasil em 2016. Disponível em: www.ibge.gov.br. Acesso em: 27 dez. 2020 (adaptado). 

Texto IV 

     Mudanças sutis nas informações às quais somos expostos podem transformar nosso 

comportamento. As redes têm selecionado as notícias sob títulos chamativos como “trending topics” 

ou critérios como “relevância”. Mas nós praticamente não sabemos como isso tudo é filtrado. Quanto 

mais informações relevantes tivermos nas pontas dos dedos, melhor equipados estamos para tomar 

decisões. No entanto, surgem algumas tensões fundamentais: entre a conveniência e a deliberação; 

entre o que o usuário deseja e o que é melhor para ele; entre a transparência e o lado comercial. 

Quanto mais os sistemas souberem sobre você em comparação ao que você sabe sobre eles, há mais 

riscos de suas escolhas se tornarem apenas uma série de reações a “cutucadas” invisíveis. O que está 

em jogo não é tanto a questão “homem versus máquina”, mas sim a disputa “decisão 

informada versus obediência influenciada”. 

      CHATFIELD, Tom. Como a internet influencia secretamente nossas escolhas. Disponível em: www.bbc.com. Acesso em:23 

dez. 2020 (adaptado). 
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Redação Nota 1000 

 

 (I) Em sua canção “Pela Internet”, o cantor brasileiro Gilberto Gil louva a quantidade de 

informações disponibilizadas pelas plataformas digitais para seus usuários. No entanto, com o 

avanço de algoritmos e mecanismos de controle de dados desenvolvidos por empresas de aplicativos 

e redes sociais, essa abundância vem sendo restringida e as notícias, e produtos culturais vêm sendo 

cada vez mais direcionados – uma conjuntura atual apta a moldar os hábitos e a informatividade dos 

usuários. Desse modo, tal manipulação do comportamento de usuários pela seleção prévia de dados 

é inconcebível e merece um olhar mais crítico de enfrentamento.       

        (D1 Em primeiro lugar, é válido reconhecer como esse panorama supracitado é capaz de limitar 

a própria cidadania do indivíduo. Acerca disso, é pertinente trazer o discurso do filósofo Jürgen 

Habermas, no qual ele conceitua a ação comunicativa: esta consiste na capacidade de uma pessoa 

em defender seus interesses e demonstrar o que acha melhor para a comunidade, demandando ampla 

informatividade prévia. Assim, sabendo que a cidadania consiste na luta pelo bem-estar social, caso 

os sujeitos não possuam um pleno conhecimento da realidade na qual estão inseridos e de como seu 

próximo pode desfrutar do bem comum – já que suas fontes de informação estão direcionadas –, eles 

serão incapazes de assumir plena defesa pelo coletivo. Logo, a manipulação do comportamento não 

pode ser aceita em nome do combate, também, ao individualismo e do zelo pelo bem grupal. 

    ( D2   Em segundo lugar, vale salientar como o controle de dados pela internet vai de encontro à 

concepção do indivíduo pós-moderno. Isso porque, de acordo com o filósofo pós-estruturalista 

Stuart-Hall, o sujeito inserido na pós-modernidade é dotado de múltiplas identidades. Sendo assim, 

as preferências e ideias das pessoas estão em constante interação, o que pode ser limitado pela prévia 

seleção de informações, comerciais, produtos, entre outros. Por fim, seria negligente não notar como 

a tentativa de tais algoritmos de criar universos culturais adequados a um gosto de seu usuário criam 

uma falsa sensação de livrearbítrio e tolhe os múltiplos interesses e identidades que um sujeito 

poderia assumir.  

      (C)  Portanto, são necessárias medidas capazes de mitigar essa problemática. Para tanto, as 

instituições escolares são responsáveis pela educação digital e emancipação de seus alunos, com o 

intuito de deixá-los cientes dos mecanismos utilizados pelas novas tecnologias de comunicação e 

informação e torná-los mais críticos. Isso pode ser feito pela abordagem da temática, desde o ensino 

fundamental – uma vez que as gerações estão, cada vez mais cedo, imersas na realidade das novas 

tecnologias – de maneira lúdica e adaptada à faixa etária, contando com a capacitação prévia dos  
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professores acerca dos novos meios comunicativos. Por meio, também, de palestras com 

profissionais das áreas da informática que expliquem como os alunos poderão ampliar seu meio de 

informações e demonstrem como lidar com tais seletividades, haverá um caminho traçado para uma 

sociedade emancipada. 

Autora: CAROLINA MENDES PEREIRA 

https://download.inep.gov.br/educacao_basica/enem/downloads/2019/redacao_enem2019_cartilha_participante.pdf 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


